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  Daquilo que se apresenta1





  A nossa existência na opinião alheia é demasiado valorizada, devido a uma fraqueza peculiar da nossa natureza; ainda que a mais simples das reflexões possa ensinar que, em si mesma, esta opinião é insignificante para a nossa felicidade. Por isso, é difícil explicar o quanto uma pessoa alegra-se internamente quando percebe sinais de uma opinião favorável dos outros e sua vaidade é, de alguma forma, enaltecida. Tão inevitável quanto o ronronar do gato acariciado, a doce expressão da felicidade aparece no rosto da pessoa que é elogiada, mesmo quando, no campo da sua pretensão, o elogio seja uma mentira palpável. Muitas vezes, os sinais de aplausos alheios consolam uma pessoa por seu real infortúnio ou pela escassez com que fluem para ela as duas fontes, já discutidas, da nossa felicidade: e, por outro lado, é surpreendente como qualquer violação de sua ambição, em qualquer sentido, grau ou proporção, qualquer desdém, desconsideração, desrespeito, ofende-a infalivelmente e, muitas vezes, magoa-a profundamente. Na medida em que o sentimento de honra se baseia nessa qualidade, ele pode ter consequências benéficas para a boa conduta de muitos, como  um substituto para sua moralidade; mas tem um efeito mais perturbador e prejudicial do que benéfico sobre a própria felicidade do homem, em primeiro lugar sobre a paz de espírito e a independência tão essenciais a ela. Portanto, é aconselhável, do nosso ponto de vista, estabelecer limites para essa fraqueza e, por meio da consideração adequada e da estimativa correta do valor dos bens, moderar, na medida do possível, essa grande suscetibilidade à opinião alheia, seja ela laudatória ou pejorativa, pois, em ambos os casos, estão penduradas no mesmo fio. Além disso, uma pessoa continua sendo escrava das opiniões alheias e dos desejos dos outros: Sic leve, sic parvum est, animum quod laudis avarum Subruit ac reficit.




  Desta forma, um julgamento correto do valor do que cada um é em si mesmo e para si mesmo, em comparação com o que é apenas aos olhos dos outros, contribuirá muito para a nossa felicidade. Corresponde ao primeiro todo o preenchimento do tempo de nossa própria existência, o conteúdo interior dela, consequentemente todos os bens levados em consideração por nós sob os títulos “o que se é” e “o que se tem”. Pois o lugar em que tudo isso tem sua esfera de influência é a própria consciência. Por outro lado, o lugar daquilo que somos para os outros é a consciência alheia: é a ideia sob a qual aparecemos nela, juntamente com os conceitos que lhe são aplicados. Ora, trata-se de algo que não existe diretamente para nós, mas apenas indiretamente, nomeadamente, na medida em que o comportamento dos outros em relação a nós é determinado por isso. E, ainda, isso só é levado em consideração se tiver influência sobre algo que possa modificar o que somos em e para nós mesmos. Além disso, o que se passa na consciência do outro é, como tal, indiferente para nós, e também nos tornaremos gradualmente indiferentes a ela quando adquirirmos conhecimentos suficientes da superficialidade e futilidade dos pensamentos, dos limites dos conceitos, da mesquinhez das convicções, da injustiça das opiniões e do número de equívocos da grande maioria das mentes, e aprendemos, por experiência  própria, com que desprezo se fala por vezes de alguém, desde que não se tenha temor por esta pessoa, nem que ela esteja ouvindo; sobretudo depois de termos ouvido pela primeira vez como meia dúzia de idiotas falam do maior dos homens com desdém. Veremos então que quem atribui grande importância à opinião das pessoas presta-lhes honra em demasia. De qualquer forma, aqueles que não encontram sua felicidade nas duas classes de bens já referidas, mas precisam buscá-la nessa terceira, ou seja, não no que realmente são, mas no que são na imaginação dos outros, estão reduzidos a um recurso escasso. Afinal de contas, nossa natureza animal é a base de nosso ser e, consequentemente, também da nossa felicidade. Portanto, para o nosso bem-estar, a saúde é o mais essencial, mas em paralelo aos meios para a nossa preservação está, então, uma subsistência despreocupada. Honra, esplendor, status, fama, por mais valor que muitos possam dar-lhes, não podem competir com os bens essenciais, nem os substituir: em vez disso, caso necessário, seriam inquestionavelmente abandonados em favor destes. Por essa razão, contribuirá para nossa felicidade se, com o tempo, compreendermos o simples fato de que cada um vive, primeiro e verdadeiramente, em sua própria pele, mas não na opinião dos outros, e que, portanto, nossa condição real e pessoal, determinada pela saúde, temperamento, habilidades, renda, esposa, filhos, amigos, local de residência etc., é cem vezes mais importante para nossa felicidade do que aquilo que os outros gostam de pensar de nós. A ilusão oposta torna a pessoa infeliz. Se proclamarmos com ênfase: “A honra é mais importante que a vida”, isso, de fato, significa: “A existência e o bem-estar não são nada; mas o que os outros pensam de nós, isso é o que importa.” Na melhor das hipóteses, o ditado pode ser considerado uma hipérbole que se baseia na verdade prosaica de que a honra, ou seja, a opinião dos outros sobre nós, é muitas vezes inevitavelmente necessária para nosso avanço e existência entre os homens; assunto ao qual voltarei mais adiante. Por outro lado, quando se vê como quase tudo aquilo  por que as pessoas lutam incansavelmente, durante toda a sua vida, com um grande esforço e sob mil perigos e dificuldades, tem o objetivo último de elevar-se a si mesmas na opinião dos outros — ou seja, não só cargos, títulos e condecorações, mas também riqueza e até a ciência e a arte, são basicamente e principalmente ambicionados —, e o maior respeito dos outros é o último objetivo para o qual se está trabalhando, infelizmente isso só prova a grandeza da loucura humana. Dar muito valor às opiniões dos outros é uma ilusão que prevalece em geral: quer esteja ela enraizada em nossa própria natureza, quer tenha surgido como resultado da sociedade e da civilização; de qualquer forma, ela exerce uma influência muito excessiva sobre todas as nossas ações e comportamentos, que podemos acompanhar desde o ponto em que se manifesta na consideração temerosa e servil do qu’en dira-t-on, até o ponto em que crava o punhal de Virgínio no coração de sua filha,2 ou em que um homem tenta sacrificar sua paz, riqueza e saúde, até mesmo sua vida, em nome da fama póstuma. Essa ilusão, no entanto, oferece uma ferramenta conveniente para aqueles que têm de governar ou dominar os homens; é por isso que, em todo tipo de arte de adestramento humano, a instrução para manter e aguçar o senso de honra ocupa um lugar principal; mas, com relação à própria felicidade do homem, que é nossa intenção aqui, a questão se comporta de maneira bem diferente, e é preciso ser advertido contra a atribuição de muita importância à opinião dos outros. Sempre que, como a experiência cotidiana ensina, isso acontece, quando a maioria das pessoas dá o maior valor à opinião dos outros e se preocupa mais com isso do que com o que lhes está diretamente presente, em sua própria consciência;  se, portanto, invertendo a ordem natural, aquilo lhes parece ser o real e esta a parte meramente ideal de sua existência, se assim fazem do derivado e do secundário a coisa principal, e se preocupam mais com a imagem de seu ser na mente dos outros do que com esse próprio ser; então essa valorização imediata daquilo que não está imediatamente presente para nós é aquela tolice que tem sido chamada de vaidade, vanitas, para denotar o vazio e a insubstancialidade desse esforço. Também é fácil perceber, pelo exposto acima, que ela, como a avareza, faz parte do esquecimento da preeminência do fim sobre os meios.




  De fato, o valor que franqueamos às opiniões dos outros e nossa constante preocupação com elas, via de regra, excede quase todas as considerações razoáveis, de tal modo que pode ser considerado um tipo de mania generalizada ou inata. Em tudo o que fazemos ou deixamos de fazer, a opinião dos outros é levada em conta quase que acima de todas as outras coisas, e se examinarmos isso de perto, veremos que quase metade de todas as angústias e medos que já sentimos surgiu de nossa preocupação com ela. Pois ela está na raiz de toda a nossa autoestima — tantas vezes ofendida por ser tão patologicamente sensível —, de toda a nossa vaidade e pretensões, bem como de nossa pompa e grandiosidade. Sem essa preocupação e dependência, o luxo não seria nem um décimo do que é. Todo e qualquer orgulho, por mais diferentes que sejam em gênero e esfera, baseia-se nela — e que sacrifícios ela exige com frequência! Manifesta-se já na infância, depois em todas as idades, mas com mais força na vida adulta, porque, quando a capacidade de obter prazeres sensuais se esgota, a vaidade e o orgulho têm de dividir o reinado apenas com a avareza. Isso pode ser observado com mais clareza nos franceses, pois é bastante endêmico entre eles e muitas vezes se manifesta na ambição mais insípida, na vaidade nacional mais ridícula e na ostentação mais ultrajante; como resultado, seus esforços se frustram, tornando-os motivo de chacota de outras nações, e a grande nation se tornou um apelido. No entanto, para dar  uma explicação mais específica da perversidade da preocupação excessiva com as opiniões dos outros em questão, um exemplo bastante superlativo dessa tolice enraizada na natureza humana, favorecida em um grau raro pelo efeito leve da coincidência de circunstâncias com o caráter apropriado, pode ser dado aqui, já que a força desse impulso mais curioso pode ser totalmente medida por ele. Trata-se da seguinte reportagem, publicada no Times de 31 de março de 1846, na qual é detalhada a execução de Thomas Wix, um trabalhador que havia assassinado seu patrão por vingança: “Na manhã marcada para a execução, o reverendo capelão da prisão se encontrou com ele em tempo hábil. Mas Wix, embora calmo, não demonstrou interesse por suas exortações: pelo contrário, a única coisa que tinha em mente era conseguir se comportar com grande bravura diante dos espectadores de seu fim ignominioso. E ele conseguiu fazer isso. No pátio, que ele teve de atravessar para chegar ao palanque da forca construído perto da prisão, ele disse: ‘Bem, então, como disse o Dr. Dodd, em breve saberei o grande segredo!’. Subiu a escada até o tablado sem qualquer ajuda, embora seus braços estivessem amarrados: uma vez lá em cima, fez reverências aos espectadores à direita e à esquerda, que foram respondidas e recompensadas com o estrondoso aplauso da multidão reunida etc.”. Este é um exemplo esplêndido do desejo de obter honra, a morte em sua forma mais terrível, juntamente com a eternidade que lhe está subjacente, diante dos olhos de uma pessoa, que não tem outra preocupação a não ser a impressão da multidão de espectadores e a opinião que deixará em suas mentes! Lecomte, executado no mesmo ano na França por tentativa de regicídio, ficou especialmente aborrecido em seu julgamento por não poder comparecer à Câmara dos Pares com roupas decentes e, mesmo durante sua execução, o seu maior incômodo foi não ter sido autorizado a fazer a barba antes. Pode-se ver que isso não era diferente no passado a partir do que Mateo Aleman afirma na introdução (declaracion) de seu famoso romance, Guzman de Alfarache, que  muitos criminosos apaixonados aproveitam as suas últimas horas, que deveriam dedicar exclusivamente à salvação de suas almas, para preparar e memorizar um pequeno sermão que pretendem pregar na escada para a forca. No entanto, podemos nos ver refletidos em tais passagens, pois os casos colossais oferecem sempre a explicação mais clara. Todas as nossas preocupações, dores, incômodos, aborrecimentos, medos, esforços etc., talvez na maioria dos casos, na verdade, dizem respeito às opiniões de outras pessoas e são tão absurdas quanto as desses pobres pecadores. Não menos importante, a nossa inveja e o nosso ódio brotam, em grande parte, da mesma raiz.




  É evidente, então, que dificilmente haverá algo que possa contribuir tanto para nossa felicidade — que se baseia em grande parte na paz de espírito e no contentamento — como a restrição e a redução dessa força motriz a um nível razoavelmente justificável, que talvez seja um quinquagésimo do nível atual, ou seja, a remoção desse espinho, perpetuamente atormentador, de nossa carne. Mas isso é muito difícil, pois estamos lidando com uma inversão natural e inata. Para se livrar dessa tolice geral, o único meio seria reconhecê-la claramente como tal e, para este fim, perceber como a maioria das opiniões tende a ser totalmente falsa, inexata, errônea e absurda na mente das pessoas, de modo que tais opiniões, em si mesmas, não são dignas de qualquer consideração; em seguida, quão pouca influência real as opiniões dos outros podem ter sobre nós, na maior parte das coisas e dos casos; além disso, quão desfavoráveis elas são, de modo que quase todos ficariam doentes de raiva se ouvissem tudo o que é dito a seu respeito e em que tom é falado; e finalmente, que até mesmo a honra em si é, na verdade, apenas de valor indireto e não direto, e outras coisas do gênero. Se uma conversão da tolice geral pudesse ser alcançada, a consequência seria um aumento inacreditável da paz de espírito e da serenidade, além de uma atitude mais firme e confiante, um comportamento consistentemente mais desenvolto e natural. A influência extremamente benéfica que um estilo de vida isolado  exerce sobre nossa paz de espírito deve-se, em grande parte, ao fato de que ele nos retira da vida constantemente exposta ao olhar dos outros e, consequentemente, da consideração constante de suas opiniões, devolvendo-nos, assim, a nós mesmos. Da mesma forma, evitaríamos muitos infortúnios reais, para os quais apenas o esforço puramente ideal, ou melhor, a tolice sem esperança, nos atrai; também teríamos muito mais cuidado com os bens sólidos e, então, também os desfrutaríamos mais tranquilamente. Mas, como já disse, beleza é difícil.




  A tolice de nossa natureza aqui descrita é fundamentada por três fatores: ambição, vaidade e orgulho. A diferença entre esses dois últimos é que o orgulho, de alguma forma, é a convicção já estabelecida de seu próprio valor superior em algum aspecto; a vaidade, por outro lado, é o desejo de despertar essa convicção nos outros, geralmente acompanhada da esperança silenciosa de, por consequência, poder torná-la sua. Assim, o orgulho é a autoestima elevada que vem de dentro e é, consequentemente, direta e de si mesmo; enquanto a vaidade é o esforço para obter essa autoestima a partir do exterior, ou seja, indiretamente. Respectivamente, a vaidade torna a pessoa falante, o orgulho torna-a silenciosa. Mas o vaidoso deve saber que a opinião elevada dos outros, à qual ele aspira, é muito mais fácil e segura de ser obtida pelo silêncio prolongado do que pela fala, mesmo que ele tivesse as coisas mais belas a dizer. O orgulho não é de quem o quer, mas, no máximo, quem o quer pode afetar orgulho, mas logo terá de abandoná-lo, como qualquer outro papel presumido. Porque somente a convicção firme, interna e inabalável de virtudes superiores e valores especiais torna a pessoa verdadeiramente orgulhosa. Essa convicção pode estar equivocada ou pode estar baseada apenas em méritos externos e convencionais — o que não prejudica o orgulho se ele estiver de fato e sinceramente presente. E como o orgulho tem raiz na convicção, ele não faz parte, como todo o conhecimento, da nossa arbitrariedade. Seu pior inimigo, isto é, seu maior obstáculo, é a vaidade, que procura a aprovação dos outros para  nela basear seriamente sua própria opinião elevada sobre si, e que, para ser bem firme, tem como pré-requisito o orgulho.




  Por mais que o orgulho seja hoje universalmente criticado e condenado, suspeito que isso tenha vindo principalmente daqueles que não têm nada do que se orgulhar. Diante da insolência e da estupidez da maioria das pessoas, qualquer um que tenha algum mérito faria bem em ficar de olho nele, para não o deixar ser completamente esquecido: pois quem ignora-o de bom grado, como se estivesse no mesmo nível das outras pessoas, será tratado por elas, de forma franca e sincera, como um deles. Porém, acima de tudo, eu aconselharia isso àqueles cujos méritos são do tipo mais elevado, ou seja, reais e, portanto, puramente pessoais, uma vez que não são, como as medalhas e os títulos, lembrados a todo momento por influência sensorial: caso contrário, eles verão muitas vezes exemplificado o sus Minervam.3 “Brinque com o escravo; logo ele lhe mostrará o traseiro” — é um excelente provérbio árabe, e o horaciano “Assuma o orgulho conquistado por seus méritos”4 não deve ser descartado. Mas a virtude da modéstia é uma invenção esplêndida para os patifes; já que, de acordo com eles, todo mundo tem que falar de si mesmo como se também fosse um, o que é maravilhosamente nivelador, como se não houvesse nada além de patifes.
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